
Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Turvo
Estado de São Paulo

Rua Lino dos Santos, s/nº, Jardim Canaã.
CNPJ/MF 57-264.509/0001-69

EDITAL DE ABERTURA
CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2017

 

A Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Turvo, Estado de São Paulo, torna público que realizará, na forma
prevista no artigo 37 da Constituição Federal, a abertura de inscrições ao CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS para o
preenchimento de vagas dos cargos abaixo especificados providos pelo Regime Celetista. O Concurso Público será
regido pelas instruções especiais constantes do presente instrumento elaborado em conformidade com os ditames da
Legislação Federal e Municipal, vigentes e pertinentes.

CAPÍTULO 1 - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1 - A organização, aplicação e correção do Concurso Público serão de responsabilidade da CONSESP – Concursos,
Residências  Médicas,  Avaliações  e  Pesquisas  Ltda.,  exceto  o  curso  introdutório de  formação  inicial  e
continuada que será de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Turvo/SP.

1.2 - É  de  responsabilidade  exclusiva  do  candidato  acompanhar as  publicações  de  todos  os  atos,  editais  e
comunicados referentes a este concurso público divulgadas, até sua homologação, no site www.consesp.com.br e
na Prefeitura. A partir da homologação as publicações serão feitas exclusivamente pela Prefeitura em seus órgãos
oficiais de publicação, além de afixação em seus átrios.

1.3 - Os cargos, as vagas (total  de vagas ofertadas, vagas de Ampla Concorrência (AC) e vagas reservadas para
Pessoas com Deficiência (PcD)), a carga horária semanal, o vencimento mensal, os requisitos e a escolaridade
exigidos são os estabelecidos na tabela abaixo: 

Cargos
Vagas Carga

Horária
Semanal

Vencimentos Nível de Escolaridade e Requisitos
Total AC PcD

Médico Clínico Geral 01 01 - 10 R$ 3.081,00
Curso  Superior  em Medicina  e  inscrição  no
CRM

Médico Ginecologista 01 01 - 10 R$ 3.081,00
Curso Superior em Medicina + Especialização
Ginecologia e inscrição no CRM

Médico Pediatra 01 01 - 10 R$ 3.081,00
Curso Superior em Medicina + Especialização
Pediatria e inscrição no CRM

Médico Psiquiatra 01 01 - 10 R$ 3.081,00
Curso Superior em Medicina + Especialização
Psiquiatria e inscrição no CRM

Orientador de Esportes 01 01 - 30 R$ 1.770,00
Bacharel  em  Educação  Física,  registro  no
CREF e Experiência na área.

Agente de Organização Escolar 01 01 - 40 R$ 942,00 Ensino Médio Completo

Auxiliar de Enfermagem PSF 01 01 - 40 R$ 1.237,00
Ensino  Médio  Completo  e  inscrição  no
COREN

Agente Comunitário de Saúde 01 01 - 40 R$ 1.133,00
Ensino  Fundamental  Completo  e  residir  no
município  de  Espírito  Santo  do  Turvo/SP
desde a data de publicação deste edital.

Agente de Combate de 
Endemias

01 01 - 40 R$ 1.133,00 Ensino Fundamental Completo

Agente de Serviços Gerais 01 01 - 40 R$ 942,00 Ensino Fundamental Completo

Operador de Máquina Pesada 01 01 - 40 R$ 1.602,00
Ensino Fundamental completo, CNH categoria
“C” ou superior e Experiência mínima de 06
meses na função

Operador de Trator 01 01 - 40 R$ 1.237,00
Ensino  Fundamental  Completo  e  CNH
categoria “C” ou superior

Vigilante 01 01 - 40 R$ 1.026,00 Ensino Fundamental Completo 

1.4 - Os vencimentos constantes na tabela anterior estão atualizados até a data de publicação deste Edital.

1.5 - As atribuições dos cargos são as constantes do anexo I do presente Edital.

CAPÍTULO 2 - DAS INSCRIÇÕES

2.1 - A inscrição implica na aceitação, por parte do candidato, de todos os princípios, normas e condições do Concurso
Público estabelecidos no presente Edital e na legislação municipal e federal pertinente.

2.1.1- O candidato será responsável pelas informações prestadas na ficha de inscrição, bem como por qualquer erro e
omissão, e deverá estar ciente de que disporá dos requisitos necessários para contratação, especificados neste
Edital.
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2.1.2- Para se inscrever, o candidato deverá atender às condições para provimento da função e entregar em data a ser
fixada em publicação oficial, quando da contratação, a comprovação de:

I. ser brasileiro nato ou naturalizado, nos termos do art. 12 da Constituição Federal;
II. ter até a data da contratação, idade mínima de 18 anos;

III. estar quite com as obrigações eleitorais;
IV. estar quite com as obrigações militares (quando do sexo masculino);
V. gozar de boa saúde física e mental para o exercício das atribuições da função, comprovada por avaliação

médica oficial realizada por profissionais designados pela Prefeitura;
VI. não registrar antecedentes criminais, achando-se no pleno exercício de seus direitos civis e políticos;

VII. não ter sido demitido ou exonerado de serviço público (federal, estadual ou municipal) em consequência de
processo administrativo (por justa causa ou a bem do serviço público);

VIII. não ocupar emprego ou função pública, ressalvados os acumuláveis previstos no art. 37, inciso XVI da
Constituição Federal;

IX. possuir os requisitos mínimos exigidos para a função, constantes do presente edital.

2.2 - As inscrições serão feitas exclusivamente na sede da Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Turvo/SP,
situada na Rua Lino dos Santos, s/n° - Jardim Canaã – Espírito Santo do Turvo/SP, no período de 21 de agosto
a 04 de setembro de 2017, no horário das 9h às 11h e das 13h às 16h.

2.2.1- Para  inscrever-se  o  candidato  deverá  recolher  o  valor  correspondente  ao  nível  de  escolaridade  do  cargo
escolhido, conforme tabela abaixo:

Nível de Ensino Fundamental R$ 11,00
Nível de Ensino Médio R$ 12,00
Nível de Ensino Superior R$ 12,00

2.2.2- A inscrição presencial constará de preenchimento de ficha de inscrição que será fornecida ao candidato no local
da inscrição mediante:

a) Recolhimento do emolumento correspondente junto a Tesouraria da Prefeitura Municipal 
b) Apresentação de “originais e cópias reprográficas”  da Cédula de Identidade (RG) ou Carteira de

Trabalho e CPF – Cadastro de Pessoa Física.
c) As  pessoas  com  deficiência deverão  observar  o  disposto  no  capítulo  3  do  presente  Edital  e

encaminhar via sedex o respectivo LAUDO MÉDICO constando o CID, bem como o pedido de condição
especial para a prova, caso necessite, até o último dia de inscrição na via original ou cópia autenticada,
para CONSESP, situada na Rua Maceió, 68 – Bairro Metrópole – CEP 17900-000 – Dracena - SP.
  

2.2.3- As inscrições poderão ser feitas pessoalmente ou por procuração individual mediante entrega do respectivo
mandato, acompanhado de cópia do Documento de Identidade do candidato e do procurador.

2.3 - Após a homologação das inscrições os candidatos deverão conferir no site www.consesp.com.br se os dados da
inscrição  efetuada  pela  foram  recebidos.  Em  caso  negativo,  o  candidato  deverá  entrar  em  contato  com  a
CONSESP, via recurso pelo próprio site ou pelo telefone (11) 2359-8856, para verificar o ocorrido.

2.3.1- Os eventuais erros de digitação no nome, CPF e data de nascimento deverão ser corrigidos somente no dia das
respectivas provas, mediante solicitação ao Fiscal de Sala.

2.4 - A taxa de inscrição somente será devolvida ao candidato nas hipóteses de cancelamento do certame pela própria
administração ou quando o pagamento for realizado em duplicidade ou fora do prazo.

2.5 - Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para a alteração de cargos, seja qual for o motivo alegado.

2.5.1- Os candidatos poderão inscrever-se para mais de um cargo, desde que haja compatibilidade de datas e horários
de provas, conforme dispõe o presente Edital,  devendo, para tanto, proceder inscrições individualizadas para
cada cargo desejado. Se eventualmente o candidato se inscrever para cargos cujas provas coincidam horários,
valerá a inscrição do cargo para qual assinou a respectiva lista de presença, sendo vedada a mudança após a
assinatura.

CAPÍTULO 3 - DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

3.1  - Em obediência ao disposto no art. 37, § 1º e 2º do Decreto 3.298 de 20/12/99 que regulamenta a Lei 7853/89,
reservado às pessoas com deficiência, aprovadas e classificadas dentro dos limites estabelecidos no presente
edital,  terão reserva de 5% (cinco por cento) das vagas existentes para cada cargo, individualmente, das que
vierem a  surgir  ou  que  forem criadas  no  prazo  de  validade  do  presente  Concurso,  cujas  atribuições  sejam
compatíveis com sua deficiência.

3.1.1- Se, na aplicação do percentual, resultar número fracionado igual ou superior a 0,5 (cinco décimos), estará formada
01(uma) vaga para  a  pessoa com deficiência.  Se  inferior  a  0,5  (cinco décimos),  a  formação da  vaga ficará
condicionada à elevação da fração para o mínimo de 0,5 (cinco décimos), caso haja aumento do número de vagas
para o cargo ou função.
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3.1.2- Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas categorias discriminadas no art. 4º do
Decreto Federal 3.298/99, e demais legislações vigentes e pertinentes.

 
3.2 - Para ter direito a reserva de vagas o candidato deficiente deverá encaminhar via sedex para a CONSESP, situada

na Rua Maceió, 68 – Bairro Metrópole – CEP 17900-000 – Dracena - SP, postando até o último dia de inscrição:
a) requerimento solicitando  vaga  especial,  contendo  a  identificação  do  candidato  e  indicação  do

município/concurso para o qual se inscreveu;
b) laudo  médico  (original  ou  cópia  reprográfica  autenticada)  atestando  a  espécie  e  o  grau  ou  nível  da

deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doença –
CID –, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para assegurar a previsão de adaptação à prova;

c) solicitação de prova especial, se necessário. (A não solicitação de prova especial eximirá a empresa de
qualquer providência).

3.2.1- Para efeito  dos prazos  estipulados  no item 3.2,  será considerada a data  de postagem fixada pela  Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT. 

3.2.2- Serão  indeferidas  as  inscrições  na  condição  especial  de  pessoa  com  deficiência  dos  candidatos  que  não
encaminharem dentro do prazo e forma prevista no presente Edital o respectivo laudo médico. O candidato com
deficiência que não realizar a inscrição conforme instruções constantes neste Edital, não poderá impetrar recurso
em favor de sua situação.

3.2.3- As  pessoas  com  deficiência,  resguardadas  as  condições  especiais  previstas  no  Decreto  Federal  3.298/99,
particularmente em seu art. 40, participarão do Concurso em igualdade de condições com os demais candidatos,
no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e local de
aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos. 

3.2.4- O candidato deverá incluir  no requerimento de vaga especial  o detalhamento dos recursos necessários para
realização da prova (exemplos: prova ampliada, sala de fácil acesso com rampa ou no térreo, mesa especial para
cadeirante etc.).

3.3 - Ao ser convocado para a investidura no cargo público, o candidato deverá se submeter a exame médico oficial ou
credenciado pela Prefeitura, que terá decisão terminativa sobre a qualificação do candidato como deficiente ou
não,  e  o grau de deficiência  capacitante para o exercício  do cargo.  Será eliminado da lista  de pessoa com
deficiência o candidato cuja deficiência assinalada na Ficha de Inscrição não se constate,  devendo o mesmo
constar apenas na lista de classificação geral.

3.3.1- Após  o  ingresso  do  candidato  com deficiência,  esta  não  poderá  ser  arguida  para  justificar  a  concessão  de
readaptação do cargo e de aposentadoria por invalidez.

3.4  - A publicação do resultado final do Concurso Público será feita em duas listas: contendo a primeira, a pontuação de
todos os candidatos inclusive a das pessoas com deficiência, e a segunda, somente a pontuação destes últimos.

3.4.1- Não  havendo  candidatos  aprovados  para  as  vagas  reservadas  às  pessoas  com  deficiência,  estas  serão
preenchidas pelos demais concursados, com estrita observância da ordem classificatória.  

CAPÍTULO 4 - DAS ETAPAS DO CONCURSO PÚBLICO

4.1 - O Concurso Público constará das seguintes provas:

Cargos Provas Total de Questões

Médico Clínico Geral

Prova Objetiva
Conhecimentos Específicos 20
Língua Portuguesa 10
Conhecimentos Gerais em Saúde Pública 10

Médico Ginecologista
Médico Pediatra
Médico Psiquiatra

Prova Objetiva
Conhecimentos
Específicos

Área de Atuação 10
Clínica Geral 10

Língua Portuguesa 10
Conhecimentos Gerais em Saúde Pública 10

Orientador de Esportes

Prova Objetiva
Conhecimentos Específicos 20
Língua Portuguesa 10
Conhecimentos de Informática 10

Agente de Organização Escolar
Auxiliar de Enfermagem PSF

Prova Objetiva
Conhecimentos Específicos 10
Língua Portuguesa 10
Matemática 10
Conhecimentos Gerais 10
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Agente Comunitário de Saúde
Agente de Combate de Endemias

Prova Objetiva
Conhecimentos Específicos 10
Língua Portuguesa 10
Matemática 10
Conhecimentos Gerais 10
Teste de Aptidão Física (TAF) Vide capítulo do TAF

Vigilante

Prova Objetiva
Língua Portuguesa 15
Matemática 15
Conhecimentos Gerais 10
Teste de Aptidão Física (TAF) Vide capítulo do TAF

Operador de Máquina Pesada
Operador de Trator

Prova Objetiva
Conhecimentos Específicos 10
Língua Portuguesa 10
Matemática 10
Conhecimentos Gerais 10
Prova Prática Vide capítulo da Prova Prática

Agente de Serviços Gerais
Prova Objetiva
Língua Portuguesa 15
Matemática 15
Conhecimentos Gerais 10
Prova Prática Vide capítulo da Prova Prática

4.2 - Os conteúdos constantes das provas são as constantes no Anexo II do presente Edital.

4.3 - A Prova Objetiva visa avaliar o grau de conhecimento teórico do candidato, necessário para o desempenho das
atribuições do cargo.

4.4 - A Prova Prática objetiva avaliar o grau de conhecimento e as habilidades do candidato por meio de demonstração
prática das atividades inerentes ao cargo, respeitando-se o conteúdo programático descrito no presente Edital. 

4.5 - O Teste de Aptidão Física (TAF) objetiva selecionar os candidatos cuja aptidão física seja a mais compatível com
o exercício do cargo, e será realizado de acordo com o disposto no presente Edital.

CAPÍTULO 5 – DAS NORMAS

5.1 - LOCAL - DIA - As provas objetivas (escritas) serão realizadas na cidade de Espírito Santo do Turvo/SP, no dia
08 de outubro de 2017, no horário descrito abaixo, em locais a serem divulgados por meio de Edital próprio que
será  afixado no  local  de  costume da  Prefeitura,  por  meio  de  jornal  com circulação no  município  e  do  site
www.consesp.com.br, com antecedência mínima de 05 (cinco) dias. 

5.1.1- HORÁRIOS

Abertura dos portões – 8:00 horas
Fechamento dos portões – 8:45 horas

Início das Provas – 9:00 horas

5.1.2- As  provas práticas e o  teste de aptidão física (TAF) serão realizadas em data, locais e horários a serem
divulgados por meio do Edital que publicará o Resultado das provas objetivas (escritas).  

5.1.3- Serão convocados para as provas práticas para os quais prevê o Edital, candidatos aprovados e classificados na
proporção citada a seguir, aplicando-se, em caso de igualdade de notas, os critérios de desempate previstos no
presente Edital.

Cargos
Quantidade de candidatos que serão convocados para

prova prática e TAF
Lista Geral PcD Total

Agente Comunitário de Saúde 14 01 15
Agente de Combate de Endemias 14 01 15
Agente de Serviços Gerais 14 01 15
Operador de Máquina Pesada 14 01 15
Operador de Trator 14 01 15
Vigilante 14 01 15

Não havendo candidatos aprovados na prova objetiva para as vagas reservadas a PcD o número total de será
preenchido pelos demais candidatos. 

5.2 - Caso o  número de candidatos exceda a oferta  de locais  suficientes ou adequados na cidade,  a  critério  da
CONSESP e da Prefeitura, as provas poderão ser realizadas em outras cidades próximas, aplicadas em datas e
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horários diferentes ou mesmo divididas em mais de uma data e horários, cabendo aos candidatos a obrigação de
acompanhar as publicações oficiais, por meio do site www.consesp.com.br. 

5.3 - Não haverá, sob qualquer pretexto ou motivo, segunda chamada para a realização das provas. Sugere-se que os
candidatos  compareçam  01  (uma)  hora  antes  do  horário  marcado  para  o  fechamento  dos  portões,  pois,
pontualmente no horário determinado, os portões serão fechados não sendo permitida a entrada de candidatos
retardatários. 

5.3.1- Será  disponibilizado  no  site  www.consesp.com.br,  com antecedência  mínima de  3  (três)  dias,  o  Cartão  de
Convocação. Essa comunicação não tem caráter oficial, e sim, apenas informativo.

5.3.2- O candidato não poderá alegar desconhecimento dos locais de realização das provas como justificativa de sua
ausência. O não comparecimento às provas, qualquer que seja o motivo, será considerado como desistência do
candidato e resultará em sua eliminação do Concurso Público.

5.4 - O candidato deverá comparecer ao local designado, munido de caneta azul ou preta, lápis preto e borracha,
além de UM DOS SEGUINTES DOCUMENTOS NO ORIGINAL: 
- Cédula de Identidade - RG;
- Carteira de Órgão ou Conselho de Classe;
- Carteira de Trabalho e Previdência Social;
- Certificado Militar;
- Carteira Nacional de Habilitação, emitida de acordo com a Lei 9.503/97 (com foto);
- Passaporte.

5.4.1- Os documentos deverão estar em perfeitas condições,  de forma a permitir,  com clareza,  a identificação do
candidato e de sua assinatura, podendo o candidato ser submetido à identificação especial caso seu documento
oficial de identidade apresente dúvidas quanto à fisionomia ou assinatura.

5.4.2- Os  candidatos  aos  cargos  de  Operador  de  Máquina  Pesada  e  Operador  de  Trator deverão  portar  e
apresentar, por ocasião da prova prática, sua Carteira de Habilitação, sem restrições na categoria exigida pelo
Edital  e dentro do prazo de validade. O Candidato  deve estar ciente que somente será autorizado a se
submeter à prova prática se portar a carteira de habilitação original na categoria exigida, com validade na data
da realização  das  mesmas,  pois  em conformidade  com o  CTB  – Código  de  Trânsito  Brasileiro  – nenhum
condutor poderá dirigir na via pública sem portar seu respectivo documento de habilitação na via original e da
classe correspondente ao veículo dirigido.

5.5 - COMPORTAMENTO -  As provas serão individuais, não sendo tolerada a comunicação com outro candidato,
nem a  utilização  de  livros,  manuais  ou  anotações,  máquina  calculadora,  relógios de  qualquer  tipo,  agenda
eletrônica, telefone celular, smartphone, mp3, notebook, palmtop, tablet, BIP, walkman, gravador ou qualquer
outro receptor ou transmissor de mensagens, bem como o uso de óculos escuros, bonés, turbantes, chapelarias
e outros adereços,  protetores auriculares e outros acessórios similares. O candidato que for flagrado na sala de
provas fazendo uso de qualquer dos pertences acima será excluído do concurso.

5.5.1- O candidato que necessitar usar boné, gorro, chapéu, protetor auricular ou óculos de sol deverá ter justificativa
médica e o(s) objeto(s) será(ão) verificado(s) pela Coordenação. Constatado qualquer problema, o candidato
poderá ser excluído do Concurso.

5.5.2- Recomenda-se aos candidatos não levarem para o local de provas aparelhos celular, contudo, se levarem,
estes  deverão  ser  desligados,  preferencialmente  com  baterias  retiradas,  e  acondicionados  em  invólucro
fornecidos  pela  CONSESP,  juntamente  com demais  pertences  pessoais,  lacrados  e  colocados  embaixo  da
cadeira onde o candidato irá sentar-se. Pertences que não puderem ser alocados nos sacos plásticos deverão
ser colocados no chão sob a guarda do candidato. 

5.5.3- O candidato que for surpreendido dentro ou fora da sala antes do término da prova portando celular fora da
embalagem lacrada fornecida pela CONSESP, mesmo que off-line (desligado) – ou dentro dela, porém on-line
(ligado) será excluído do Concurso Público, podendo, se quiser, continuar fazendo a prova, mas ciente de sua
exclusão, inclusive poderá responder criminalmente por tentativa de fraude em concursos. Ao concluir a prova e
deixar a sala, o candidato deverá manter desligado o celular até a saída do prédio. 

5.5.4- Todos os pertences serão de inteira responsabilidade do candidato. A organizadora não se responsabilizará por
perdas ou extravios de objetos e/ou equipamentos eletrônicos ocorridos durante a realização da prova, nem por
danos neles causados.

5.5.5- Reserva-se ao Coordenador do Concurso Público designado pela CONSESP e aos Fiscais, o direito de tomar
medidas saneadoras e restabelecer critérios outros para resguardar a execução individual e correta da provas,
bem como excluir da sala e eliminar do restante das provas o candidato cujo comportamento for considerado
inadequado, tais como:
a) ausentar-se do local de realização da prova sem o acompanhamento de um fiscal; 
b) não devolver ao fiscal da sala a folha de respostas, o caderno de questões da prova objetiva e/ou qualquer

outro material de aplicação da prova; 
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c) fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer material que não o fornecido pela
empresa Consesp; 

d) estiver portando arma, mesmo que possua o respectivo porte;
e) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos.

5.6 - Após adentrar a sala de provas e assinar a lista de presença, o candidato não poderá, sob qualquer pretexto,
ausentar-se sem autorização do Fiscal de Sala, podendo sair somente acompanhado do Volante, designado pela
Coordenação do Concurso.

5.7 - Não será permitida a permanência de qualquer acompanhante nas dependências do local de realização das
provas,  exceto no caso de amamentação, podendo ocasionar  inclusive a não participação do candidato no
Concurso Público. 

5.7.1- Em caso de necessidade de amamentação durante  a realização das provas,  a  candidata deverá levar  um
acompanhante maior de idade, que ficará em local reservado para esse fim e que será responsável pela guarda
da criança. Não haverá compensação do tempo de amamentação à duração da prova da candidata.

5.8 - No ato da realização da prova objetiva, o candidato receberá a folha de respostas e o caderno de questões da
prova, sendo de responsabilidade do candidato a conferência de seus dados pessoais e do material entregue
pela empresa Consesp.

5.8.1- O candidato que, eventualmente, necessitar alterar algum dado cadastral, no dia da realização da prova, deverá
solicitar ao Fiscal de Sala que registre em seu relatório de ocorrências.  

5.9 - A folha de respostas, cujo preenchimento é de responsabilidade do candidato, é o único documento válido para a
correção eletrônica. Não será computada questão com emenda ou rasura, ainda que legível, nem questão não
respondida ou que contenha mais de uma resposta, mesmo que uma delas esteja correta.

5.10 - O candidato só poderá retirar-se do local de aplicação das provas, após decorridos 1h (uma hora) do horário
estabelecido no Edital para as mesmas, devendo entregar ao Fiscal de Sala o caderno de questões e respectiva
folha de respostas. 

5.11 - Ao final das provas, os três últimos candidatos, obrigatoriamente, deverão permanecer na sala, a fim de assinar
o verso das folhas de respostas e o lacre do envelope das folhas de respostas juntamente com o Fiscal e
Coordenador, sendo liberados quando todos as tiverem concluído.

5.12 - Após o término das provas os candidatos não poderão permanecer nas dependências do prédio.

5.13 - O  gabarito  oficial  e  a  prova  objetiva  (teste  de  múltipla  escolha)  serão  disponibilizados  no  site
www.consesp.com.br, por meio da busca por CPF/RG, entre as 13h e 18h da segunda-feira subsequente à data
da aplicação da prova, e permanecerão no site pelo prazo de 5 (cinco) dias.

CAPÍTULO 6 - DA FORMA DE JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA

6.1 - A prova objetiva  terá a  duração de 3h (três horas),  já incluído o tempo para o preenchimento da folha de
respostas, e  desenvolver-se-á em forma de testes, por meio de questões de múltipla escolha, com 4 (quatro)
alternativas de resposta, na forma estabelecida no presente Edital.

6.2 - A  prova  objetiva  será  avaliada  na  escala  de  0  (zero)  a  100  (cem)  pontos  e  terá  caráter  eliminatório  e
classificatório.

6.2.1- A nota da prova objetiva será obtida com a aplicação da fórmula abaixo:

xNAP
TQP

100
NPO 

ONDE:
NPO  =  Nota da Prova Objetiva
TQP  =  Total de Questões da Prova
NAP  =  Número de Acertos na Prova

6.3 - Será considerado aprovado na prova objetiva o candidato que obtiver, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos.

6.3.1- O candidato  que  não  auferir,  no  mínimo,  50  (cinquenta)  pontos  na  prova  objetiva  será  desclassificado  do
Concurso Público.

CAPÍTULO 7 - DA FORMA DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA

7.1 - A aplicação e a avaliação da prova prática buscam aferir a capacidade de adequação funcional e situacional do
candidato às exigências e ao desempenho eficiente das atividades. Ela constituir-se-á na execução de tarefas,
previamente elaboradas pelo Examinador, a serem realizadas individualmente pelo candidato com a avaliação
por meio de planilhas, tomando-se por base as atribuições dos cargos.
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7.2 - A prova prática será avaliada de “0” (zero) a “100” (cem) pontos e terá como critério de avaliação a "Capacidade
Técnica". 

7.3 - A Capacidade Técnica se traduz na capacidade teórica e prática de manuseio adequado de equipamentos e
utensílios empregados no desenvolvimento de tarefas propostas.

7.4 - Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos na prova prática. 

7.5 - O candidato que não auferir a nota mínima de 50 (cinquenta) pontos na prova prática será desclassificado do
Concurso Público.

CAPÍTULO 8 – DA FORMA DE AVALIAÇÃO DO TESTE DE APTIDÃO FÍSICA (TAF)

8.1 - Os candidatos, para os quais é prevista esta etapa, aprovados na prova objetiva (escrita) de acordo com o item
5.2 deste edital, serão submetidos ao TAF – Teste de Aptidão Física, de caráter eliminatório e classificatório.

8.2 - O TAF consistirá na realização dos exercícios físicos listados abaixo, cada um avaliado em uma escala de 0
(zero) a 100 (cem) pontos, conforme tabelas constantes no anexo III do presente edital.

Para os cargos: Agente Comunitário de Saúde, Agente de Combate de Endemias e Vigilante
FLEXÕES ABDOMINAIS TIPO REMADOR – um minuto
CORRIDA DE 4 (QUATRO) MINUTOS 

8.2.1 - As instruções básicas para a realização dos exercícios serão fornecidas pelos Examinadores no momento da
aplicação dos testes.

8.3 - O candidato deverá comparecer em data(s),  local(is)  e horário(s) a serem divulgados em Edital  específico,
munido de atestado médico original (que ficará retido),  realizado no máximo (5) cinco dias antes do teste
físico, conforme modelo constante no anexo IV do presente Edital, constando que o candidato está apto para a
realização de exercícios com esforço físico  exigidos no certame e constantes do presente Edital, não sendo
aceito atestado em que não conste esta autorização expressa ou do qual conste qualquer tipo de restrição.

8.3.1 - O  candidato  que  deixar  de  apresentar  o  atestado  médico  será  impedido  de  realizar  os  testes  e,
consequentemente, será eliminado do concurso.

8.4 - O candidato deverá comparecer, para a realização do TAF, com roupa apropriada para a prática de atividade
física, tais como: camiseta, calção ou bermuda e tênis.

8.5 - Os casos de  alteração psicológica e/ou fisiológica temporários (estados  menstruais,  indisposições,  cãibras,
contusões,  luxações,  fraturas,  gravidez  etc.),  que  impossibilitem  a  realização  dos  testes  ou  diminuam  a
performance nas provas do teste de aptidão física dos candidatos serão desconsiderados, não sendo concedido
qualquer tratamento diferenciado por parte da Administração, mesmo que ocorram durante a realização dos
testes.

8.6 - Em razão de condições climáticas ou de força maior, a critério da Comissão Organizadora do Concurso Público,
a Prova de Avaliação de Condicionamento Físico poderá ser adiada ou interrompida, acarretando novo horário
e/ou data a ser estipulado e divulgado aos candidatos presentes.

8.7 - A realização de qualquer  exercício  preparatório  para o teste de aptidão física será de responsabilidade do
candidato.

8.8 - A nota final do TAF – Teste de Aptidão Física –  será a média aritmética obtida com a soma da pontuação
alcançada em cada um dos exercícios físicos realizados.

8.8.1 - Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, a nota final de 50 (cinquenta) pontos
no TAF.

8.8.2 - O candidato que não auferir, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) dos pontos em cada exercício físico do TAF
será desclassificado do Concurso Público.

CAPÍTULO 9 - DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE

9.1 - Em todas as fases na classificação entre candidatos com igual número de pontos, serão fatores de preferência os
seguintes:

a) idade igual ou superior a 60 anos, nos termos da Lei Federal 10.741/2003, entre si e frente aos demais,
dando-se preferência ao de idade mais elevada.

b) maior idade.
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c) maior número de filhos menores de 18 anos ou incapazes perante a lei.

9.1.1- Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios acima, o desempate se dará por
meio de sorteio.

9.1.2- O sorteio será realizado ordenando-se as inscrições dos candidatos empatados, de acordo com o seu número de
inscrição, de forma crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração da Loteria
Federal, do sorteio imediatamente anterior ao dia de aplicação da Prova Objetiva, conforme os seguintes critérios:

a) se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, a ordem
será a crescente;

b) se a soma dos algarismos da Loteria Federal for ímpar, a ordem será a decrescente.

CAPÍTULO 10 - DO RESULTADO FINAL

10.1 - Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê  exclusivamente prova objetiva, o resultado final será a nota
obtida com o número de pontos auferidos na prova.

10.2 - Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê  prova objetiva e prática, a nota final será a média aritmética
obtida com a soma das notas das provas objetivas e práticas, cuja fórmula é a seguinte:

2

NPPNPO
NF




ONDE:

NF = Nota Final

NPO  =  Nota da Prova Objetiva

NPP  =  Nota da Prova Prática

10.3 - Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê prova objetiva e TAF, a nota final será a média aritmética obtida
com a soma das notas da prova objetiva e do TAF, cuja formula é a seguinte:

2

NTAFNPO
NF




ONDE:

NF = Nota Final

NPO  =  Nota da Prova Objetiva

NTAF  =  Nota do Teste de Aptidão Física

CAPÍTULO 11 - DOS RECURSOS

11.1 - Somente poderá ser interposto 1 (um) recurso para cada questão, quando o mesmo se referir ao gabarito da
prova objetiva, devendo o mesmo ser interposto nos termos do item 11.4 deste edital.

11.2 - Para recorrer o candidato deverá:
- acessar o site www.consesp.com.br  
- em seguida clicar em CONCURSOS, RECURSOS, SOLICITAR e preencher os campos solicitados.

11.2.1- Todos os recursos deverão ser interpostos até 03 (três) dias úteis a contar da divulgação oficial, excluindo-se o
dia da divulgação para efeito da contagem do prazo:

a) da homologação das inscrições;
b) dos gabaritos (divulgação no site);
c) do resultado do concurso em todas as suas fases.

11.2.2- Em qualquer caso, não serão aceitos recursos encaminhados por e-mail, via postal, via fax ou por meio de
protocolo pessoal no órgão realizador. 

11.3- Caberá à CONSESP – Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda. decidir sobre a anulação
ou troca de alternativas de questões julgadas irregulares. Julgados os recursos em face do gabarito e/ou da
prova  objetiva,  sendo  caso,  será  publicado  um  novo  gabarito,  com  as  modificações  necessárias,  que
permanecerá no site pelo prazo de 2 (dois) dias. 

11.3.1- Em caso de anulação de questões, por duplicidade de alternativas corretas,  falta de alternativa correta ou
qualquer  outro  motivo,  estas  serão  consideradas  corretas  para  todos  os  candidatos,  e  os  pontos
correspondentes serão atribuídos a todos os candidatos que não os obtiveram, independente de recurso.

11.4 - Os recursos deverão ser fundamentados e estar embasados em argumentação lógica e consistente. Em caso
de  constatação  de  irregularidades  de  questões  da  prova,  o  candidato  deverá  se  pautar  em  literatura
conceituada, referência bibliográfica e argumentação plausível.
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11.5 - Recursos  não fundamentados na  forma normatizada  no  item anterior  ou interpostos  fora  do  prazo  serão
julgados como “não conhecidos”, sem julgamento de mérito. A Comissão constitui última instância na esfera
administrativa para conhecer de recursos, não cabendo recurso adicional pelo mesmo motivo.

CAPÍTULO 12 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

12.1 - A inscrição do candidato implicará a completa ciência e a tácita aceitação das normas e condições estabelecidas
neste Edital e das demais normas legais pertinentes, sobre as quais não se poderá alegar qualquer espécie de
desconhecimento.

12.2 - A falsidade ou inexatidão das afirmativas, a não apresentação ou a irregularidade de documentos, ainda que
verificados posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando-se todos os atos decorrentes da
inscrição, sem prejuízo de responsabilização nas esferas administrativa, cível e penal.

12.3 - Não obstante as penalidades cabíveis, a CONSESP poderá, a qualquer tempo, anular a inscrição ou a prova do
candidato, desde que verificadas falsidades de declaração ou irregularidades.

12.4 - A CONSESP, bem como o órgão realizador do presente certame, não se responsabiliza por quaisquer cursos,
textos, apostilas e outras publicações referentes ao concurso.

12.5 - A  folha  de  respostas  do  candidato  será  disponibilizada  juntamente  com  o  resultado  final  no  site
www.consesp.com.b  r.

12.6 - Após 01 (um) ano da da divulgação oficial do resultado final do Concurso Público, as folhas de respostas serão
incineradas e mantidas em arquivo eletrônico, com cópia de segurança, pelo prazo de cinco anos.

12.7 - A convocação para a admissão dos candidatos habilitados obedecerá rigorosamente à ordem de classificação,
não gerando, o fato da aprovação, direito à nomeação. Apesar do número de vagas disponibilizadas no presente
edital, os aprovados e classificados além desse número poderão ser convocados para aquelas que vagarem e as
que eventualmente forem criadas dentro do prazo da validade do presente concurso.

12.8 - A validade do presente Concurso Público será de “2” (dois) anos, contados da homologação final dos resultados,
prorrogável uma vez por igual período nos termos do Art. 37 da Constituição Federal.

12.9- O candidato obriga-se a manter atualizado seu endereço para correspondência, junto ao órgão realizador, após o
resultado final.

12.10- O  Edital  poderá  ser  impugnado,  mediante  justificativa  legal  e  dentro  do  prazo  de  inscrição,  que  decorrido
implicará em aceitação integral dos seus termos.

12.11- Ficam impedidos de participarem do certame aqueles que possuam, com qualquer dos sócios da CONSESP –
Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda., a relação de parentesco disciplinada nos artigos
1.591 a 1.595 do Novo Código Civil. Constatado o parentesco a tempo, o candidato terá sua inscrição indeferida,
e se verificado posteriormente à homologação, o candidato será eliminado do certame, sem prejuízo das medidas
administrativas e judiciais cabíveis.

12.12- Os candidatos ao cargo de  Agente Comunitário de Saúde aprovados e convocados deverão se submeter e
concluir  com aproveitamento,  curso introdutório de formação inicial  e  continuada nos  termos  Lei  Federal  nº
11.350/2006 de 05/10/2006.

12.13- Todos os casos,  problemas ou questões  que surgirem e que não tenham sido expressamente previstos no
presente Edital e Lei  Orgânica Municipal  serão resolvidos em comum pela Prefeitura por meio de Comissão
Fiscalizadora  especialmente  constituída  pela  Portaria  nº  4123,  de  14  de  agosto  de  2017  e  CONSESP  –
Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda.

12.14- A Homologação do Concurso Público poderá ser efetuada por cargo, individualmente, ou pelo conjunto de cargos
constantes do presente Edital, a critério da Administração.

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

Espírito Santo do Turvo/SP, 15 de agosto de 2017.

Afonso Nascimento Neto
Prefeito
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ANEXO I
ATRIBUIÇÕES

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: Exercício de atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, mediante ações
domiciliares ou comunitárias, individuais ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS e sob supervisão do
gestor municipal; realizar atividades na sua área de atuação como a utilização de instrumentos para diagnóstico demográfico e sócio-
cultural  da comunidade; a promoção de ações de educação para a saúde individual  e coletiva; o registro, para fins exclusivos de
controle e planejamento das ações de saúde, de nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à saúde; o estímulo à participação da
comunidade nas políticas públicas voltadas para a área da saúde; realização de visitas domiciliares periódicas para monitoramento de
situações de risco à família; a participação em ações que fortaleçam os elos entre o setor saúde e outras políticas que promovam a
qualidade de vida,  devendo englobar  todas  as atividades  de vigilância,  prevenção e controle de doenças e promoção da saúde,
desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor Municipal.Preencher impressos para obtenção
de documentação pessoal do usuário (certidão de nascimento, abreugrafia, foto, entre outros); Acompanhar se necessário o usuário a
médicos, dentistas e serviços afins, conforme encaminhamento do técnico responsável; Auxiliar os técnicos envolvidos em trabalhos
comunitários em todas as fases do processo, ou seja, sensibilização, participação e organização; Auxiliar os técnicos na montagem e
execução de campanhas e outros Projetos Especiais; Efetuar contatos e mobilizar outros locais de atendimento de saúde, visando às
respostas aos problemas apresentados;  Dar atendimento assistencial,  mediante critérios preestabelecidos,  no que se referem aos
passes,  medicamentos  e  outros;  Desenvolver  atividades  de  educação  sanitária,  participando  inclusive  de  ações  de  vigilância
epidemiológica; Participar de programas de saúde desenvolvidos junto à comunidade. Realizar visita domiciliar a todos os pacientes de
sua base ao menos uma vez ao mês. Cadastrar todos os moradores da residência, identificando seus agravos de saúde, em visita
domiciliar identificar situação de saúde, higiene da casa e da família.  Outras atribuições definidas pela Portaria nº. 2.488, de 21 de
outubro de 2011 e suas alterações do Ministério da Saúde para os Agentes Comunitários de Saúde vinculados a Secretaria Municipal
de Saúde dentre elas: I - trabalhar com descrição de famílias em base geográfica definida, a microárea; cadastrar todas as pessoas de
sua micro área e manter os cadastros atualizados; orientar as famílias quanto à utilização dos serviços de saúde disponíveis; realizar
atividades programadas e de atenção à demanda espontânea; acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famílias e indivíduos
sob sua responsabilidade.  As  visitas  deverão ser  programadas  em conjunto  com a equipe,  considerando os critérios  de  risco  e
vulnerabilidade de modo que famílias com maior necessidade sejam visitadas mais vezes, mantendo como referência a média de 1
(uma)  visita/família/mês;  desenvolver  ações  que busquem a integração entre  a equipe de saúde e a população adstrita  à UBS,
considerando as características e as finalidades do trabalho de acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou coletividade;
desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção das doenças e agravos e de vigilância à saúde, por meio de visitas
domiciliares e de ações educativas individuais e coletivas nos domicílios e na comunidade, como por exemplo, combate à Dengue,
malária, leishmaniose, entre outras, mantendo a equipe informada, principalmente a respeito das situações de risco; estar em contato
permanente  com as  famílias,  desenvolvendo ações  educativas,  visando  à  promoção  da saúde,  à prevenção das  doenças,  e ao
acompanhamento das pessoas com problemas de saúde, bem como ao acompanhamento das condicionalidades do Programa Bolsa
Família ou de qualquer outro programa similar de transferência de renda e enfrentamento de vulnerabilidades implantado pelo Governo
Federal,  estadual  e municipal de acordo com o planejamento da equipe.  É obrigação do ACS desenvolver outras atividades nas
unidades básicas de saúde, desde que vinculadas às atribuições acima.

AGENTE DE COMBATE DE ENDEMIAS:  Atividades de vigilância,  prevenção e controle de doenças e promoção da saúde,
desenvolvidas em conformidades com as diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor municipal. Executar os serviços de vistoria em
residências, depósitos, terrenos baldios e estabelecimento comerciais para evitar a proliferação de insetos e animais peçonhentos;de
busca de foco endêmica;  inspeção cuidadora de caixas d’agua,  calhas e telhados,  aplicação de larvicidas e inseticidas conforme
orientação do SES; desenvolver atividades de combate à doença endêmica; proferir palestras em escolas públicas e associações
comunitárias com a finalidade de melhorar os hábitos e prevenir doenças; zelar pela conservação dos materiais e equipamentos sob
sua responsabilidade; atender às normas de segurança e higiene do trabalho e realizar outras tarefas afins como alimentações de
sistemas e atividades burocráticas; auxiliar na realização de todas as solicitações do ente federativo e elaboração  do plano municipal
de  Combate  à  dengue,  programação  de  ações  específicas;  e  executar  outras  tarefas  correlatas  a  Secretaria  Municipal  de
Saúde.Outras atribuições porventura incluídas na Portaria nº. 2.488, de 21 de outubro de 2011 do Ministério da Saúde e/ou legislações
posteriores alteradoras ou correlatas para os Agentes de Endemias.

AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR: Organizar e manter atualizados prontuários de documentos de educando, procedendo
ao registro e escrituração relativos à vida escolar, especialmente no que se refere à matrícula, frequência e histórico escolar; Manter
registros relativos a resultados anuais dos processos de avaliação e promoção, incineração de documentos, reuniões administrativas,
termos de visita de supervisores pedagógicos e outras autoridades da administração do ensino; Manter registros de levantamentos de
dados estatísticos e informações educacionais; Recebe, registra, distribui e expedem correspondências, processos e papéis em geral
que tramitam na Unidade, organizando e mantendo o protocolo e arquivo escolar; Organizar e manter atualizados assentamentos dos
servidores em exercício na unidade escolar; Requisitar, receber e controlar o material de consumo escolar e pedagógico; Organizar e
manter atualizado o documentário de leis, decretos, regulamentos, resoluções, portarias e comunicados de interesse para a Unidade;
Atender  os  servidores  da  escola  e  os  educando,  prestando-lhes  esclarecimentos  relativos  à  escrituração  e  legislação;  Prestar
atendimento  ao  público;  Redigir  memorandos,  cartas,  relatórios,  e  ou  mensagens,  cotas  em  processo,  termos  de  juntada  de
documentos e afins; Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato; Participar e colaborar para execução da
Proposta Pedagógica e Plano de Gestão; Prestar apoio às atividades acadêmicas quando necessário. Inspecionar alunos em todas as
dependências do estabelecimento de ensino, garantindo a disciplina e segurança dos mesmos; Orientar e assistir os interesses e
comportamento dos alunos,  fora da sala de aula,  para  o ajustamento  dos mesmos ao convívio e recreação escolar;  Atender  às
solicitações dos professores,  responsabilizando-se pela disciplina da classe quando da ausência dos mesmos,  para colaborar  no
processo  educativo;  Zelar  pelas  dependências  e  instalações  do  estabelecimento  e  pelo  material  utilizado,  traçando  normas  de
disciplina, higiene e comportamento, para propiciar ambiente adequado à formação física, mental e intelectual dos alunos; Auxiliar nas
tarefas da portaria, controle de presença, guarda e proteção dos alunos, prestando primeiros socorros em caso de acidentes; Executar
outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato; Informar a Direção sobre fatos ocorridos com alunos, no que diz respeito
às normas e condutas no ambiente escolar e estar atento com crianças que mereçam cuidados especiais. Efetuar atendimento direto
às  crianças  em escolas  de  educação  infantil  e  fundamental,  centros  de  bem-estar  do  menor,  responsabilizando-se pela  higiene
pessoal,  alimentação, educação,  recreação e cuidados básicos de saúde  das crianças e adolescentes;  desempenhar  com zelo a
função,  dando atenção,  carinho e orientação básica de comportamento; Cuidar das atividades recreativas do grupo; Proporcionar
brincadeiras educativas e selecionar os brinquedos a serem utilizados de acordo com a faixa etária; Auxiliar na arrumação e limpeza do
local de trabalho a fim de manter perfeita higiene; Responsabilizar-se pelo acolhimento e entrega das crianças, respectivamente no
horário de entrada e saída; dar atendimento aos pais e responsáveis;  acompanhar as crianças nas refeições diárias e durante o
recreio; Outras atividades correlatas e/ou que lhe forem atribuídas pelo superior imediato.
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AGENTE  DE  SERVIÇOS  GERAIS:  Executar  serviços  em  diversas  áreas  da  organização,  exercendo  tarefas  de  natureza
operacional  em  obras  públicas,  limpeza,  conservação  e  manutenção  dos  prédios,  equipamentos  e  utensílios;  ruas  e  praças,
logradouros e demais patrimônios e bens públicos por meio de coleta lixo, varrições, lavagens, pinturas de guias, aparo de gramas, etc.
Lavagem de vidros de janelas e fachadas de edifícios e limpeza de recintos e acessórios dos mesmos. Executar instalações, reparos
de manutenção e serviços de manutenção em dependências de edificações. Atendimento de transeuntes, visitantes e moradores,
prestando-lhes  informações.  Zelar  pela  segurança  do patrimônio  e das  pessoas,  solicitando  meios  e tomando providências  para
realização dos serviços;  executar serviços de copa; cuidar da limpeza e organização de objetos utilizados; controlar os produtos de
consumo e de limpeza existentes e solicitar sua reposição quando necessário, além de executar outras tarefas determinadas pelo
superior  imediato.  Fazer uso de todos os EPIs disponibilizado para execução de cada tarefa. Conservar e zelar  pelo material  de
trabalho. Coletar resíduos (lixo) sólido e reciclável, coleta de galhos (árvore), entulhos, limpeza do cemitério e fazer covas; limpeza das
estradas rurais, bueiro, roçagem, desmanchar e fazer cercas rurais, manutenção em mata burro e pontes.

AUXILIAR  DE  ENFERMAGEM  PSF:  Executar  ações  de  enfermagem  em  serviços  tais  como:  acolhimento,  avaliação  de
enfermagem,  verificação  de  sinais  vitais,  curativos,  nebulização,  coleta  de  material  para  exames  laboratoriais,  administração  de
medicamentos, identificar sinais e sintomas de risco (ao nível de sua qualificação), medidas de controle de infecção. Integrar e auxiliar
a equipe de saúde.  Zelar  pela limpeza e ordem do material,  equipamentos e dependências das unidades de saúde.  · Preencher
formulários próprios da unidade de saúde e outros que se fizerem necessário para a realização, cumprimento ou comprovação do
serviço. Registrar  as ações realizadas em prontuário.  Executar  atividades de limpeza, desinfecção e esterilização dos materiais e
equipamentos.   Participar  de programas de imunização,  aplicação de vacinas,  orientação sobre  reações,  agendamento de doses
subsequentes e reforços, controle e manutenção de rede de frio e imunobiológicos, de acordo com as normas vigentes. Participar nas
ações de vigilância epidemiológica, auxiliando na investigação e controle de doenças transmissíveis, coletando e emitindo notificações,
investigando contatos e efetuando bloqueios. Participar  dos programas de atenção em saúde instituídos, organizando o cadastro,
monitorando a participação e buscando faltosos. Realizar procedimento de enfermagem dentro da sua competência técnicas e legais.
Realizar procedimentos de enfermagem nos diferentes ambientes, UBS e nos domicílios, dentro do planejamento de ações traçado
pela equipe;  preparar  o usuário para consultas médicas e de enfermagem, exames e tratamentos no UBS; Desenvolver, com os
Agentes Comunitários de Saúde, atividades de identificação das famílias de situações de risco; Contribuir, quando solicitado, com o
trabalho dos Agentes  Comunitário de Saúde no que refere às visitas  domiciliares;  Acompanhar  os indivíduos  e suas respectivas
famílias expostos a situações de risco, visando garantir uma melhor monitoria de suas condições de saúde; Executar, segundo sua
qualificação profissional  e sob supervisão do Enfermeiro, os procedimentos de vigilância sanitária e epidemiológica nas áreas de
atenção à criança, à mulher, ao adolescente, ao trabalhador e ao idoso, bem como no controle da tuberculose, hanseníase, doenças
crônico-degenerativas e infectocontagiosas; Participar da discussão e organização do processo de trabalho da Unidade de Saúde;
Realizar  visitas  domiciliares  e  prestar  assistência  de  enfermagem  e procedimentos  em domicílio,  no  nível  de  sua  competência,
conforme plano de cuidados; Executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização do material e equipamentos, cuidando de sua
ordem, reposição e conservação, bem como o seu preparo, armazenamento e manutenção, segundo as normas técnicas; Realizar
procedimentos de enfermagem na UBS, nos diferentes setores, respeitando escala de trabalho; Preencher relatórios e registros de
produção  das  atividades  de  enfermagem,  bem  como  efetuar  a  análise  dos  mesmos;  Participar  da  elaboração  do  diagnóstico
epidemiológico e social do território, elaborado pela Unidade e comunidade, bem como do plano de ações, execução e avaliação das
propostas de trabalho; Ajudar na organização das Unidades Básicas de Saúde, desde as rotinas do tratamento até a gerencia dos
insumos  (equipamentos,  medicamentos,  etc.);  Participar  das  atividades  de  atenção  realizando  procedimentosregulamentados  no
exercício de sua profissão na UBS e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas,
associações etc.); Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea; Realizar ações de educação em saúde à
população  adstrita,  conforme  planejamento  da  equipe;  Participar  do  gerenciamento  dos  insumos  necessários  para  o  adequado
funcionamento da UBS; e Contribuir,  participar  e realizar  atividades  de educação permanente.  Executar  tarefas afins  e/ou  outras
atividades orientadas pelo enfermeiro no seu campo de atuação. Realizar visita domiciliar e atendimento domiciliar à saúde. Participar
de atividades de educação em saúde, fornecendo orientação individualizada, familiar e em grupos. Realizar pós-consulta quanto ao
cumprimento das prescrições/orientações da equipe de saúde. Auxiliar no gerenciamento (organização, conservação e controle) de
materiais de consumo e medicamentos. Realizar ações de saúde, em atividades externas à Unidade, tais como: creches, escolas,
reuniões com a comunidade e atendimento de enfermagem domiciliar, após avaliação da equipe de Saúde. Outras atividades inerentes
à função e atribuições afins correlatas a Secretaria Municipal de Saúde e determinadas pela Secretaria Municipal de Saúde.  Outras
atribuições comuns a todos os profissionais definidas pela Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011 do Ministério da Saúde para os
Auxiliares de Enfermagem do PSF.

MÉDICO CLÍNICO GERAL: Prestar atendimentos de urgência e emergência priorizando a gravidade do caso. Orientar por telefone
o acompanhante e/ou o próprio paciente dos procedimentos emergenciais que podem ser realizados até receber o socorro. Designar e
solicitar o mais rápido possível o veículo móvel e equipe de saúde necessária para se realizar o atendimento ou transporte adequado
do paciente;  Atender e manter  a comunicação com a equipe enviada para locais de acidente diante de eventuais  necessidades;
Acompanhar pessoalmente a ambulância para o local designado e prestar atendimento médico emergencial no local (primário); Zelar
pelo transporte correto do paciente até o local de atendimento; Realizar exames físicos e solicitar exames clínicos. Interpretar dados
dos  exames;  Realizar  procedimentos  médicos  de  urgência  compatíveis  com as  necessidades  do  paciente;  Prescrever  e  aplicar
medicamentos;  Fazer  acompanhamento  do  quadro  do  paciente;  Solicitar  transferências,  internações,  cirurgias;  Indicar  médico
especialista para acompanhar o caso, etc. Prestar atendimentos médicos mediante agendamento; Realizar anamnese (levantar queixa,
histórico médico e familiar, etc). Realizar exame clínico. Solicitar exames, quando julgar necessário. Interpretar exames. Estabelecer
diagnósticos.  Prescrever  medicação.  Realizar  procedimentos  clínicos  e/ou  cirúrgicos.  Acompanhar  o  processo  de  tratamento,
realizando alterações nos procedimentos ou medicações. Marcar retorno, encaminhar para exames especialistas, internações ou dar
alta. Zelar pelo uso correto dos materiais utilizados. Evitar contaminação com materiais perfuro cortantes. Zelar pelo uso adequado dos
equipamentos médicos utilizados. Solicitar materiais quando necessário. Atentar-se para o processo de higienização dos materiais
utilizados. Orientar pacientes, familiares, profissionais e eventuais órgãos. Orientar pacientes e familiares sobre as condições de saúde
e informar sobre os procedimentos realizados. Orientar os familiares, profissionais e pacientes sobre os medicamentos prescritos, seus
efeitos, posologia, reações adversas, etc. Indicar possibilidades de tratamento, aconselhando o mais adequado para o caso. Realizar
encaminhamento para exames, para outros profissionais de outras áreas e da área médica. Notificar a vigilância sanitária diante de
casos de doenças de notificação compulsória, outras doenças infecto contagiosas ou contaminação por alimentos ou demais produtos
que possam se alastrar  para população local  ou municipal.  Realizar  perícia no enquadramento nas situações legais,  relativas ao
Tratamento Fora do Domicílio, dispensação de alimentos especiais, de insumos e medicamentos, entre outros. Elaborar prontuários e
laudos  médicos.  Emitir  receitas.  Elaborar  protocolos  de  condutas  médicas.  Elaborar  relatórios.  Emitir  pareceres  e  declarações.
Fornecer  atestados  quando  o  paciente  está  impossibilitado  de  trabalhar.  Realizar  perícias  médicas.  Implementar  ações  para
promoção/prevenção  da  saúde.  Prescrever  medidas  higiênicas.  Promover  campanhas  de  saúde.  Estudar  novos  procedimentos
médicos. Realizar pesquisas. Realizar atividades de educação em saúde para a população em geral e comunidades fechadas. Realizar
visitas de apoio técnico às unidades de saúde. Participar de comitês / comissões responsabilização técnica, que se relacionam com a
área médica. Cumprir outras ordens determinadas pela Secretaria Municipal de Saúde.
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MÉDICO GINECOLOGISTA:  Prestar  atendimento  de urgência  e  emergência,  priorizando,  a  gravidade  do caso.  Orientar  por
telefone o acompanhante e/ou o próprio paciente dos procedimentos emergenciais que podem ser realizados até receber o socorro.
Prestar atendimento médico emergencial. Realizar exames clínicos e solicitar exames especializados. Interpretar dados dos exames.
Realizar  procedimentos médicos de urgência compatíveis  com as necessidades do paciente.  Prescrever e aplicar  medicamentos.
Fazer  acompanhamento  do  quadro  do  paciente.  Solicitar  transferências,  internações,  cirurgias.  Indicar  médico  especialista  para
acompanhar o caso, etc. Prestar atendimentos médicos mediante agendamento. Realizar anamnese (levantar queixa, histórico médico
e familiar, etc.). Realizar exame clínico. Coletar materiais e secreções. Solicitar exames, quando julgar necessário. Interpretar exames.
Estabelecer diagnóstico. Prescrever medicação. Realizar procedimentos clínico e/ou cirúrgicos. Acompanhar o processo de tratamento,
realizando alterações nos procedimentos ou medicações. Marcar retorno, encaminhar para exames, especialistas, internações ou dar
alta. Zelar pelo uso correto dos materiais utilizados. Evitar comunicação contaminação com materiais perfuro cortantes. Zelar pelo uso
adequado dos equipamentos médicos utilizados. Solicitar materiais, quando necessário. Atentar-se para o processo de higienização
dos  materiais  utilizados.  Orientar  pacientes,  familiares,  profissionais  e eventuais  órgãos.  Orientar  pacientes  e familiares sobre as
condições  de  saúde  e  informar  sobre  os  procedimentos  realizados.  Orientar  familiares,  profissionais  e  pacientes  sobre  os
medicamentos prescritos, seus efeitos, posologia, reações adversas, etc. Indicar possibilidades de tratamento, aconselhando o mais
adequado para o caso. Realizar encaminhamentos para exames, para outros profissionais de outras áreas e da área médica. Notificar
a vigilância sanitária diante de casos de doenças infecto contagiosas, mediante contaminação por alimentos ou demais produtos que
possam se alastrar  para população local  ou  municipal.  Realizar  perícias e elaborar  documentos  médicos.  Elaborar  prontuários  e
laudos.  Emitir  receitas.  Elaborar  protocolos  de  condutas  médicas.  Elaborar  relatórios.  Emitir  pareceres  e  declarações.  Fornecer
atestado quando o pacientes foi/será impossibilitado de trabalhar.  Realizar  perícias.  Implementar  ações para promoção da saúde.
Prescrever medidas higiênicas. Promover campanhas de saúde. Realizar atividades de educação em saúde para a população em geral
e comunidades fechadas. Realizar visitas de apoio técnico às unidades de saúde. Estudar novos procedimentos médicos. Realizar
pesquisas. Participar de comitês ou comissões que se relacionam com a área médica. Compreende as atribuições definidas através
dos  atos  legislativos  que  regulamentam  a  profissão.  Realizar  exames  ginecológicos  que  incluem  exames  de  mamas  e  exame
especular, diagnosticando anomalias e infecções existentes, medicando e/ou encaminhando para novos exames. Realizar a coleta de
material  preventivo do câncer.  Executar  cauterizações de colo de útero.  Realizar  o planejamento  familiar,  através de palestras  e
explanações a respeito dos métodos existentes na unidade de saúde e fornecendo o material quando solicitado. Realizar investigações
de esterilidade conjugal através de exames. Participar de equipe multiprofissional, elaborando ou adequando programas, normas e
rotinas, visando à sistematização e melhoria da qualidade das ações de saúde prestadas. Realizar exame pré-natal, diagnosticando a
gravidez, solicitando os exames de rotina e verificando pressão, peso, altura uterina e batimentos cardíacos fetais. No mínimo avaliar a
gestante  mensalmente,  até  o 7º  mês,  quinzenalmente  no 8º  mês e  semanalmente  até  o  parto.  Realizar  diagnóstico  precoce da
gestação de alto risco. Executar avaliação de vitalidade fetal através de estímulo sonoro para ver se há desenvolvimento ideal do feto.
Realizar  consulta  pós-parto indicando método contraceptivo,  se necessário.  Fornecer  referência hospitalar  para parto.  Executar  e
Cumprir outras ordens determinadas pela secretaria Municipal de Saúde. 

MÉDICO PEDIATRA: Participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades de educação em saúde visando
à melhoria de saúde do indivíduo,  da família  e da população em geral;  Efetuar  exames médicos,  emitir  diagnósticos,  prescrever
medicamentos,  solicitar,  analisar,  interpretar  diversos  exames  e  realizar  outras  formas  de  tratamento  para  diversos  tipos  de
enfermidades,  aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica em ambulatórios,  hospitais,  unidades sanitárias,  escolas,
setores esportivos, entre outros; Manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e
a  evolução  da doença;  Realizar  atendimento  individual,  individual  programado  e  individual  interdisciplinar  a  pacientes;  Efetuar  a
notificação compulsória de doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar informações e
orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar informações do processo saúde-doença aos indivíduos e a seus
familiares ou responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de reuniões realizadas com grupos de pacientes específicos para
prestar orientações e tratamentos e proporcionar a troca de experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em
espaços públicos privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades; Promover
reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; Participar dos processos de
avaliação da equipe e dos serviços prestados à população; Realizar diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da
comunidade para avaliação do impacto das ações em saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria
Municipal na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais; Participar do processo de
aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos,
aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua correta utilização; Utilizar equipamentos de proteção
individual  conforme preconizado  pela  ANVISA;  Orientar  os servidores  que o auxiliam na execução  das  tarefas  típicas  do cargo;
Realizar  anamnese  (levantar  queixa,  histórico  médico  e  familiar,  etc.).  Realizar  exame  clínico.  Solicitar  exames,  quando  julgar
necessário.  Interpretar  exames.  Estabelecer  a hipótese diagnóstica  e conduta  nos  atendimentos  realizados.  Prescrever  e aplicar
medicação. Realizar procedimentos clínicos e/ou cirúrgicos. Fazer o acompanhamento do quadro do paciente. Acompanhar o processo
de tratamento,  realizando alterações  nos procedimentos ou medicações.  Marcar retorno,  encaminhar  para exames,  especialistas,
internações  ou dar  alta.  Evitar  contaminação  com materiais  perfuro  cortantes.  Notificar  a  vigilância  sanitária  diante  de casos  de
doenças  infecto  contagiosas,  contaminação  por  alimentos  ou demais  produtos  que  possam  se alastrar  para  população  local  ou
municipal.  Notificar aos órgãos competentes os casos de violência e maus tratos à criança e adolescente. Elaborar prontuários e
laudos  médicos.  Emitir  receitas.  Elaborar  protocolos  de  condutas  médicas.  Elaborar  relatórios.  Emitir  pareceres  e  declarações.
Fornecer atestados quando o paciente estiver impossibilitado de trabalhar. Realizar perícias. Prescrever medidas higiênicas. Promover
campanhas de saúde. Realizar atividades de educação em saúde para a população em geral e comunidades fechadas. Realizar visitas
de apoio técnico às unidades de saúde. Estudar novos procedimentos médicos. Realizar tratamentos e exames genéricos dedicada a
assistência  à  criança  e  ao  adolescente,  nos  seus  diversos  aspectos,  sejam  eles  preventivos  ou  curativos.  Realizar  aspectos
preventivos  que  envolvem  ações  como  aleitamento  materno,  imunizações  (vacinas),  prevenção  de  acidentes,  além  do
acompanhamento e das orientações necessárias a um crescimento e desenvolvimento saudáveis (puericultura);  Curativos para os
diversos  procedimentos  e  tratamentos  das  mais  diversas  doenças  exclusivas  ou  não  da  criança  e  adolescente.  Realizar
encaminhamentos para exames especializados, para outros profissionais de outras áreas e da área médica. Participar de comitês ou
comissões que se relacionam com a área médica.Cumprir outras ordens determinadas pela Secretaria Municipal de Saúde.

MÉDICO PSIQUIATRA:  Orientar  o acompanhante e/familiar  dos procedimentos emergenciais  que podem ser  realizados  até o
paciente receber o socorro. Designar e solicitar o mais rápido possível o veículo móvel e equipe de saúde necessária para se realizar o
atendimento de crises ou transporte adequado do paciente para serviço específico. Manter a comunicação com a equipe enviada para
locais de resgate diante de eventuais necessidades. Solicitar transferências, internações para serviços especializados (CAPS, Hospital
psiquiátrico,  Ambulatório,  Hospital  geral,  Comunidades  Terapêuticas,  Serviços  de  Residências  terapêuticas,  etc.).  Indicar  médico
especialista para acompanhar o caso,  etc.  Realizar  anamnese (levantar  queixa, histórico médico e familiar,  etc.).  Realizar  exame
clínico. Solicitar  exames, quando julgar  necessário.  Interpretar  exames. Estabelecer diagnóstico.  Prescrever medicação. Realizar  /
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indicar  procedimentos  clínicos  e/ou  psicoterapêuticos.  Acompanhar  o  processo  de  tratamento,  realizando  alterações  nos
procedimentos ou medicações. Marcar retorno, encaminhar para exames, especialistas, internações ou dar alta. Evitar contaminação
com  materiais  perfuro  cortantes.  Zelar  pelo  uso  adequado  dos  equipamentos  médicos  utilizados.  Solicitar  materiais,  quando
necessário. Atentar-se para o processo de higienização dos materiais utilizados. Orientar paciente e familiares sobre as condições de
saúde  e  informar  sobre  os  procedimentos  realizados.  Orientar  os  familiares,  profissionais  e  pacientes  sobre  os  medicamentos
prescritos, seus efeitos, posologia, reações adversas, etc. Indicar possibilidades de tratamento, aconselhando o mais adequado para o
caso. Realizar encaminhamentos para exames, para outros profissionais de outras áreas e da área médica. Elaborar prontuários e
laudos.  Emitir  receitas.  Elaborar  protocolos  de  condutas  médicas.  Elaborar  relatórios.  Emitir  pareceres  e  declarações.  Fornecer
atestados quando o paciente foi/será impossibilitado de trabalhar.  Prescrever medidas higiênicas. Promover campanhas de saúde.
Realizar atividades de educação em saúde para a população em geral e comunidades fechadas. Realizar visitas de apoio técnico às
unidades de saúde. Estudar novos procedimentos médicos. Realizar pesquisas. Participar de comitês ou comissões que se relacionam
com a área médica. Cumprir outras ordens determinadas pela Secretaria Municipal de Saúde.

OPERADOR DE MÁQUINA PESADA:  Pá Carregadeira  - Operar e dirigir pás carregadeiras e outros veículos assemelhados,
realizando  terraplanagem,  aterros,  nivelamento,  desmatamento  e  atividades  correlatas;  controlar  o  consumo  de  combustíveis,
quilometragem, lubrificação,  objetivando a manutenção do veículo;  efetuar  carga e descarga de veículos e caminhões;  zelar  pela
conservação da máquina;  Retroescavadeira  -  remover  solo e material  orgânico,  drenar  solos e executar  construção de aterros.
Realizar acabamento em pavimentos e cravam estacas.  Moto niveladora -  Atividades de natureza qualificada, relacionadas com a
condução e funcionamento de máquinas moto niveladora (máquina pesada), compressoras e outras semelhantes, além do controle e
execução  de tarefas  de limpeza,  lubrificação e conservação  de maquinaria  e equipamentos.  Compreende as  atribuições  que  se
destinam a operar nos serviços de regularização do leito e subleito para confecção da pavimentação, executar serviço de nivelamento
de pistas, manutenção de estradas e ramais, patrulhar vias públicas, terraplanagem, limpeza e abertura de ruas, espalhamento de
saibro,  nivelamento  de  terrenos,  inspecionar  as  condições  operacionais  dos  equipamentos,  zelar  pela  manutenção  da  máquina,
respeitar as normas técnicas e os regulamentos de serviço, planejar o trabalho e realizar a manutenção básica dos equipamentos.
Executar outras tarefas correlatas determinadas pela Secretaria a que estiver vinculado.

OPERADOR DE TRATOR: Operar tratores, reboques ou máquinas agrícolas, para carregamento e descarregamento de materiais,
roçada de terrenos e limpeza de vias,  praças e jardins.  Operar  trator  pneumático em gradeamento,  curvas de nível  e roçadeira,
providos ou não de implementos, tais como: carreta, varredores e outros, obedecendo às normas de trânsito para realizar serviços de
transporte, limpeza e similares; zelar pela conservação da máquina, informando quando detectar falhas e solicitando sua manutenção.
Executar outras tarefas e serviços correlatas determinadas pela Secretaria a que estiver vinculado.

ORIENTADOR DE ESPORTES: Executar projetos e programas na área de esportes e condicionamento físico desenvolvidos pelas
Secretarias;  ministrar  instrução teórica e prática das variedades de esportes e programas dos diversos tipos de ginástica para o
condicionamento físico; coordenar e apoiar as atividades relacionadas a Convênios das áreas governamentais; participar de reuniões;
estabelecer,  acompanhar  e  avaliar  o  desempenho  dos  programas  e  projetos;  participar  e  acompanhar  equipes  e  atletas  em
campeonatos,  torneios e festivais; auxiliar os Secretários Municipais no planejamento,  coordenação e supervisão da execução de
atividades relacionadas aos projetos e programas esportivos e outras atribuições relativas à área de todos os tipos de esportes;
Executar outras tarefas e serviços correlatas determinadas pela Secretaria a que estiver vinculado.

VIGILANTE:  Executar  serviços de vigilância,  segurança dos bens públicos municipais,  baseando-se em regras de conduta pré-
determinadas, para assegurar a ordem do prédio e segurança do local. Percorrer toda área sob sua responsabilidade, atentando para
eventuais anormalidades na rotina de serviço, interferindo quando necessário e tomando providências cabíveis; vigiar a entrada e
saída de pessoas e veículos no local de trabalho, observando atitudes suspeitas e tomando medidas necessárias a prevenção de
violência. Executar outras tarefas e serviços correlatas determinadas pela Secretaria a que estiver vinculado.
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ANEXO II
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

(verificar composição das provas no presente edital)

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL
Língua Portuguesa: Fonema e Sílaba; Ortografia; Estrutura e Formação das Palavras; Classificação e Flexão das
Palavras;  Classes de Palavras:  tudo sobre substantivo,  adjetivo,  preposição,  conjunção,  advérbio,  verbo,  pronome,
numeral, interjeição e artigo; Acentuação; Concordância nominal; Concordância Verbal; Regência Nominal; Regência
Verbal;  Sinais  de Pontuação;  Uso da  Crase;  Colocação dos  pronomes nas frases;  Termos Essenciais  da Oração
(Sujeito e Predicado); Análise e Interpretação de Textos. 
Matemática: Conjunto  de  números:  naturais,  inteiros,  racionais,  irracionais,  reais,  operações,  expressões  (cálculo),
problemas, raiz quadrada; MDC e MMC – cálculo – problemas; Porcentagem; Juros Simples; Regras de três simples e
composta; Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo, volume; Sistema Monetário Nacional
(Real); Equações: 1º e 2º graus; Inequações do 1º grau; Expressões Algébricas; Fração Algébrica; Geometria Plana. 
Conhecimentos Gerais: Cultura Geral (Nacional  e Internacional);  Cidadania; História e Geografia Geral; História e
Geografia do Brasil; Ciências Físicas e Biológicas; Meio Ambiente; Direitos Humanos: Civis, Sociais, Políticos, Culturais,
Econômicos e Ambientais;  Fatos políticos,  culturais,  sociais  e  científicos ocorridos  e registrados no Brasil  e/ou  no
mundo; Noticias nacionais e internacionais veiculadas na imprensa falada, escrita e televisada do Brasil; Atualidades
Nacionais  e  Internacionais;  Constituição  Federal  artigos  1º  ao  11º;  Estatuto  do  Idoso;  Estatuto  da  Criança  e  do
Adolescente. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e internet; Livros diversos sobre História, Geografia, Estudos
Sociais, Meio Ambiente e Direitos Humanos, Constituição Federal e alterações posteriores, Lei nº 8069/90 e alterações
posteriores, Lei nº 10741/2003 e alterações posteriores.

NÍVEL DE ENSINO MÉDIO
Língua Portuguesa: FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos –
Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão silábica. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações
ortográficas. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos
genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais
seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos
– Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de Composição –
Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe de Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos
Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência –
Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS
DA LÍNGUA CULTA: O uso do hífen – O uso da Crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação:
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – Coesão Textual.
ESTILÍSTICA: Figuras de linguagem – Vícios de Linguagem.
M  atemática:  Radicais:  operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores;  Equação de 2º
grau:  resolução  das  equações  completas,  incompletas,  problemas  do  2º  grau;  Equação  de  1º  grau:  resolução  –
problemas de 1º grau; Equações fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau
– função constante; Razão e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem;
Juros Simples e Composto;  Conjunto de números reais;  Fatoração de expressão algébrica;  Expressão algébrica –
operações; Expressões fracionárias – operações  - simplificação; PA e PG; Sistemas Lineares; Números complexos;
Função  exponencial:  equação  e  inequação  exponencial;  Função  logarítmica;  Análise  combinatória;  Probabilidade;
Função do 2º grau;  Trigonometria  da 1ª  volta:  seno,  co-seno,  tangente,  relação fundamental;  Geometria  Analítica;
Geometria Espacial; Geometria Plana; Operação com números inteiros e fracionários; MDC e MMC; Raiz quadrada;
Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume.
Conhecimentos Gerais: Cultura Geral (Nacional  e Internacional);  Cidadania; História e Geografia Geral; História e
Geografia do Brasil; Ciências Físicas e Biológicas; Meio Ambiente; Direitos Humanos: Civis, Sociais, Políticos, Culturais,
Econômicos e Ambientais;  Fatos políticos,  culturais,  sociais  e  científicos ocorridos  e registrados no Brasil  e/ou  no
mundo; Noticias nacionais e internacionais veiculadas na imprensa falada, escrita e televisada do Brasil; Atualidades
Nacionais  e  Internacionais;  Constituição  Federal  artigos  1º  ao  11º;  Estatuto  do  Idoso;  Estatuto  da  Criança  e  do
Adolescente. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e internet; Livros diversos sobre História, Geografia, Estudos
Sociais, Meio Ambiente e Direitos Humanos, Constituição Federal e alterações posteriores, Lei nº 8069/90 e alterações
posteriores, Lei nº 10741/2003 e alterações posteriores.

NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR
Língua Portuguesa: FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos –
Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão silábica. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações
ortográficas. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos
genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais
seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos
– Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de Composição –
Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe de Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos
Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência –
Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS
DA LÍNGUA CULTA: O uso do hífen – O uso da Crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação:
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – Coesão Textual.
ESTILÍSTICA: Figuras de linguagem – Vícios de Linguagem.
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Conhecimentos Básicos de Informática  : Noções sobre Sistemas Operacionais (Windows e Linux); Conhecimentos de
Teclado; Conhecimentos sobre: Word, Excel e Power Point; Internet; Uso do correio eletrônico (Outlook); Noções sobre
Segurança da Informação; Conceitos gerais sobre segurança física, lógica, firewall, criptografia e afins.

Conhecimentos  Gerais  Saúde  Pública: Diretrizes  e  bases  da  implantação  do  SUS;  Constituição  da  República
Federativa do Brasil – Saúde; Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde; Epidemiologia, história
natural  e  prevenção  de  doenças;  Reforma  Sanitária  e  Modelos  Assistenciais  de  Saúde  –  Vigilância  em  Saúde;
Indicadores de nível de saúde da população; Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde; Doenças de
notificação compulsória; Código de Ética Médica; Atualidades sobre Saúde Pública e Medicina Geral; Saúde Pública;
Medicina Social e Preventiva; Código de Processo Ético.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (em ordem alfabética)

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
Referências Bibliográficas:
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. O trabalho do agente

comunitário de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia prático do

agente comunitário de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.
BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Cadernos  de

Atenção Básica – nº 12: Obesidade. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção

Básica – nº 13: Controle dos cânceres do colo do útero e da mama. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção

Básica – nº 15: Hipertensão arterial sistêmica para o Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.
BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Cadernos  de

Atenção Básica – nº 17: Saúde Bucal. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.
BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Cadernos  de

Atenção Básica – nº 18: HIV/Aids, hepatites e outras DST. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.
BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Cadernos  de

Atenção Básica – nº 19: Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.

BRASIL. Ministério da Saúde. Unicef. Cadernos de Atenção Básica – nº 20: Carências de Micronutrientes.
Bethsáida de Abreu Soares Schmitz. Brasília: Ministério da Saúde, 2007.

BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Cadernos  de
Atenção Básica – nº 21: Vigilância em Saúde: Dengue, Esquistossomose, Hanseníase, Malária, Tracoma e
Tuberculose. Brasília: Ministério da Saúde, 2008.

BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Cadernos  de
Atenção  Básica  –  nº  23:  Saúde  da  criança:  nutrição  infantil:  aleitamento  materno  e  alimentação
complementar. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.

BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Cadernos  de
Atenção Básica – nº 36: Diabetes Mellitus. Brasília: Ministério da Saúde, 2013.

BRASIL. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras
providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990.

BRASIL. Lei Federal nº 10.741/03. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. Diário Oficial da União,
Brasília, seção I, 3 out. 2003. 

BRASIL. Lei Federal nº 8.080/90. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a
organização  e o funcionamento dos serviços correspondentes  e dá outras providências.  Diário Oficial da União,
Brasília, seção I, 19 set. 1990.

(TAF – VIDE CAPÍTULO ESPECÍFICO)

AGENTE DE COMBATE DE ENDEMIAS:  DENGUE: Biologia e hábitos do vetor (Aedes Aegypti); Doença: definição,
agente causador, sinais e sintomas, modo de transmissão, períodos de incubação e transmissibilidade, diagnóstico e
tratamento; Visita Domiciliar: abordagem, envolvimento do morador, orientações; conceitos utilizados ; atividades de
Vigilância Entomológica: controle do vetor – pesquisa em pontos estratégicos, pesquisa em imóveis especiais, pesquisa
de armadilhas; atividades em situação de transmissão (bloqueio de criadouros, bloqueio de nebulização, organização
das ações),  avaliação de densidade larvária;  Controle  Mecânico:  mutirão de limpeza,  arrastão de limpeza,  uso de
produtos alternativos; Controle Químico: grupos de inseticidas utilizados, classificação toxicológica, cuidados básicos na
aplicação, EPIs (Equipamentos de Proteção Individual); Atividades Educativas: segurança no trabalho – prevenção de
acidentes;  LEISHMANIOSE VISCERAL AMERICANA – L.V.A.: Biologia e hábitos do vetor (Lutzomya longipalpis –
Mosquito  Palha);  Doença  (no  homem  e  no  cão):  definição,  agente  causador,  modo  de  transmissão,  períodos  de
incubação e de transmissibilidade, diagnóstico e tratamento; Reservatórios; Medidas Preventivas.
(TAF – VIDE CAPÍTULO ESPECÍFICO)

AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
BRASIL. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras

providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990.
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Primeiros Socorros. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz, 2003.
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BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil (arts 5º e 6º, 205 a 217 e 226 a 232). Diário Oficial da União,
Brasília, seção I, 05 out. 1988.

MONLEVADE, João Antônio Cabral de. Funcionários de escolas: cidadãos, educadores, profissionais e gestores
(Profuncionário 1). Brasília: Universidade de Brasília, Centro de Educação a Distância, 2005.

Telefones de Emergência: Polícia Militar, Polícia Civil, Pronto Socorro e Corpo de Bombeiros.

AGENTE  DE  SERVIÇOS  GERAIS:  a  prova  objetiva  versará  apenas  sobre língua  portuguesa,  matemática  e
conhecimentos gerais.
(PRÁTICA) Noções de limpeza e higiene; Destinação do lixo; Produtos apropriados para limpeza de: pisos, paredes,
vasos sanitários, azulejos, etc.; Conhecimentos e uso dos utensílios de trabalho braçal; Preparo e distribuição de café,
chá,  suco,  etc.;  Pequenos reparos  em instalações,  mobiliários e utensílios;  Limpeza interna e  externa de prédios,
banheiros, laboratórios, escolas, bem como de móveis e utensílios. Varrição de superfícies diversas; Conhecimento e
uso de ferramentas: enxada, foice, pé de cabra, pá, lima, vassoura, escovão, outros; Carregamento e descarregamento
de terra, areia e entulhos em caminhões; Conservação de ferramentas diversas; Carregamento e empilhamento de
tijolos, blocos, telhas; Uso de carriolas e similares; Abertura de valas com utilização de ferramentas manuais; Limpeza
de  veículos  e  máquinas;  Carregamento  e  descarregamento  de  objetos  como:  madeiras,  móveis,  maquinários;
Conhecimentos básicos de hidráulica e eletricidade; Noções básicas de primeiros socorros.

AUXILIAR DE ENFERMAGEM PSF: Técnicas básicas de enfermagem; sinais vitais; coleta de material para exames;
movimentação e transporte de paciente; alimentação do paciente, dietas; curativo; escara de decúbito, administração de
medicamentos, via parenteral, sondagem gástrica, lavagem gástrica; cateterismo vesical masculino e feminino, socorros
de urgência; ética profissional; lei que regulamenta o exercício da enfermagem; Bibliografia Saúde da Família – Uma
estratégia para a reorientação do modelo assistencial – Ministério da Saúde; A estratégia do PSF – refletindo sobre a
mudança do modelo assistencial em saúde,  Portaria 2.488 de 21/10/2011 do Ministério da Saúde e suas alterações;
Normas e Diretrizes do Programa de Agentes Comunitários de Saúde – P.A.C.S.; Normas e Diretrizes do Programa de
Saúde da Família – PSF; Diretrizes Operacionais do P.A.C.S; Tudo sobre Guia Prático do Programa Saúde da Família –
Ministério da Saúde – Governo Federal.

MÉDICO  CLÍNICO  GERAL:  Epidemiologia  e  Fisiopatologia.  Manifestações  clínicas  e  diagnósticas.  Tratamento  e
prevenção de doenças: reumática, hematológica, pâncreas, sistema hepatoliar, gastrintestinal, renais e do trato urinário,
cardiovasculares,  respiratórias,  infectocontagiosas,  nutricionais  e  metabólicas  do  sistema  endócrino,  imunológicas,
neurológicas, dermatológicas, psiquiátricas, ginecológicas, ortopédicas, pediátricas.

MÉDICO GINECOLOGISTA:  Área de Atuação: Anatomia dos órgãos genitais femininos.  Embriologia dos genitais
femininos.  Fisiologia  menstrual  e  sexual.  Endocrinologia  do  aparelho  genital  feminino.  Ciclo  Menstrual.  Climatério.
Puberdade Fisiológica e patológica. Propedêutica clínica e complementar em tocoginecologia. Disfunções menstruais.
Doenças  sexualmente  transmissíveis.  Citogenética.  Disminorréia.  Tensão  pré-menstrual.  Dispotopias  genitais.
Processos Inflamatórios dos genitais femininos. Esterilidade conjugal. Incontinência urinário na mulher. Fístulas genitais.
Ginecologia da infância e da adolescência. Mastopatias benignas e malignas. Anticoncepção. Medicina psicossomática
em ginecologia. Urgências ginecológicas. Afecções da vulva e da vagina. Afecções do colo e do corpo uterino. Afecções
dos  ovários  e  trompas.  Oncologia  ginecológica.  Moléstia  trofoblástica.  Endometriose.  Cirurgias  Ginecológicas.
Anomalias do desenvolvimento genital.  Algias pélvicas. Disfunções sexuais. Leucorréias estados hiperandrogênicos.
Estados hiperprolactínicos.  Intersexualidade.  Hemorragias disfuncionais.  Gravidez ectópica.  Abortamento.  Ovulação.
Fertilização. Transporte Ovular. Nidação. Deciduação. Placenta. Cordão Umbilical. Sistema Aminiótico. Estudo do Feto.
Modificações  gerais  e  locais  do  organismo materno.  Endocrinologia  do  ciclo  gravídico-puerperal.  Bacia  obstétrica.
Relações Úteros-fetais. Gravidez. Conceito. Duração, diagnóstico. Assistência pré-natal. Aspectos psicológicos do ciclo
gravídico-puerperal. Trajeto pelvigenital. Contratilidade Uterina. Parto. Generalidades. Conceitos. Evolução Clínica do
Parto. Assistência ao parto. Fenômenos mecânicos do parto. Fenômenos plásticos do parto. Analgesia e anestesia no
parto.  Puerpério e lactação. Doenças intercorrentes no ciclo gravídico-puerperal. Doença hipertensiva específica da
gravidez prolongada. Gemelidade. Sofrimento fetal. Doença hemolítica perinatal. Distocias. Acidentes e complicações
de parto.  Discinesias. Prematuridade. Puerpério patológico.  Tocotraumatismos maternos e fetais.  Aspectos Médico-
legais  em  toco-ginecologia.  Patologia  do  feto  e  do  recém-nascido.  Mortalidade  pré-natal.  Distocias  do  trajeto  e
desproporção  céfalo-pélvica.  Estudo  crítico  das  cirurgias  obstétricas.  Diagnóstico  e  terapêutica  das  patologias
obstétricas. Efeitos de drogas sobre o concepto. Gravidez molar. Rotura prematura de membranas. Prolapso do cordão
umbilical.  Aspectos ético-legais da prática obstétrica.  Clínica Geral:  Insuficiência Coronariana; Hipertensão Arterial;
Insuficiência  Cardíaca;  Arritmia  Cardíaca;  Choque;  Asma  Brônquica;  Insuficiência  Respiratória;  Doença  Pulmonar
Obstrutiva;  Tromboembolismo  Venoso;  Distúrbios  Hidroeletrolíticos;  Distúrbios  Ácido  Básicos;  Reanimação
Cardiopulmonar;  Trauma;  Urgências em Neurologia; Farmacologia Aplicada às Urgências; Fisiologia Cardiopulmonar;
Reposição Volêmica e Sanguínea; Procedimentos Básicos nas Urgências; Transporte Médico em Urgências; Noções
básicas sobre Doação de Órgãos; Acidentes com Animais Peçonhentos; Insuficiência Renal; Urgências em Psiquiatria;
Infecções  Comunitárias;  Antibioticoterapia;  Epidemiologia  das  Doenças  Infecciosas;  Doenças  mais  comuns  na
população idosa.

MÉDICO PEDIATRA:  Área de  Atuação: Indicadores  de  mortalidade  perinatal,  neonatal  e  infantil.  Crescimento  e
Desenvolvimento:  desnutrição,  obesidade  e  distúrbios  do  desenvolvimento  neuro-psicomotor.  Imunizações:  ativa  e
passiva. Alimentação do recém-nascido e lactente: carências nutricionais, desvitaminoses. Patologia do lactente e da
criança:  Distúrbios  cardio-circulatórios:  Cardiopatias  congênitas,  Choque,  Crise  Hipertensa,  Insuficiência  cardíaca,
Reanimação cardiorrespiratória. Distúrbios respiratórios: Afecções de vias aéreas superiores, bronquite, bronquiolite,
estado  de  mal  asmático,  insuficiência  respiratória  aguda,  pneumopatias  agudas  e  derrames  pleurais.  Distúrbios
metabólicos e endócrinos: Acidose e alcalose metabólicas, neurológicos: coma, distúrbios motores de instalação aguda,
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Estado  de  mal  convulsivo.  Distúrbios  do  aparelho  urinário  e  renal:  Glomerulopatias,  Infecções  do  trato  urinário,
insuficiência renal aguda e crônica, Síndrome hemolítico-urêmica, Síndrome nefrótica, Distúrbios onco-hematológicos:
Anemias  carenciais  e  hemolíticas.  Hemorragia  digestiva,  Leucemias  e  tumores  sólidos,  Síndromes  hemorrágicas.
Patologia do fígado e das vias biliares: Hepatites virais,  Insuficiência hepática.  Doenças Infecto-contagiosas: AIDS,
Diarréias  agudas.  Doenças  infecciosas  comuns da  infância.  Estafilococcias  e  estreptococcias.  Infecção  Hospitalar.
Meningoencegalires virais e fúngicas. Sepse e meningite de etiologia bacteriana. Tuberculose. Viroses respiratórias.
Acidentes:  Acidentes  por  submersão.  Intoxicações  exógenas  agudas.  Violência  Doméstica.  Primeiros  Socorros  no
Paciente  Politraumatizado.  Clínica  Geral:  Insuficiência  Coronariana;  Hipertensão  Arterial;  Insuficiência  Cardíaca;
Arritmia Cardíaca; Choque; Asma Brônquica; Insuficiência Respiratória; Doença Pulmonar Obstrutiva; Tromboembolismo
Venoso;  Distúrbios  Hidroeletrolíticos;  Distúrbios Ácido  Básicos;  Reanimação Cardiopulmonar;  Trauma;  Urgências  em
Neurologia;  Farmacologia  Aplicada  às  Urgências;  Fisiologia  Cardiopulmonar;  Reposição  Volêmica  e  Sanguínea;
Procedimentos Básicos nas Urgências; Transporte Médico em Urgências; Noções básicas sobre Doação de Órgãos;
Acidentes  com  Animais  Peçonhentos;  Insuficiência  Renal;  Urgências  em  Psiquiatria;  Infecções  Comunitárias;
Antibioticoterapia; Epidemiologia das Doenças Infecciosas; Doenças mais comuns na população idosa.

MÉDICO PSIQUIATRA:  Área de Atuação: Síndromes e Transtornos Mentais Orgânicos; Demências na senilidade e
pré-senilidade;  Transtornos  Mentais  Orgânicos  induzidos  por  substâncias  psicoativas;  Esquizofrenia;  Transtorno
delirante  paranóico;  Transtornos  Psicóticos  S.O.E.;  Transtornos  afetivos;  Transtornos  de  Ansiedade;  Transtornos
Somatomorfos;  Transtornos  Dissociativos;  Transtornos  Sexuais;  Transtornos  do  Sono;  Transtornos  Factícios;
Transtornos  de  Personalidade;  Transtornos  da  Alimentação;  Psiquiatria  Infantil;  Psiquiatria  Comunitária;  Psiquiatria
Forense;  Emergências psiquiátricas;  Epidemiologia dos Transtornos  Mentais;  Testes Laboratoriais  e  outros Testes;
Psicofarmacoterapia e Terapias convulsivantes; Psicoterapias.  Clínica Geral:  Insuficiência Coronariana; Hipertensão
Arterial;  Insuficiência  Cardíaca;  Arritmia  Cardíaca;  Choque;  Asma  Brônquica;  Insuficiência  Respiratória;  Doença
Pulmonar  Obstrutiva;  Tromboembolismo Venoso;  Distúrbios  Hidroeletrolíticos;  Distúrbios  Ácido  Básicos;  Reanimação
Cardiopulmonar;  Trauma;  Urgências em Neurologia; Farmacologia Aplicada às Urgências; Fisiologia Cardiopulmonar;
Reposição Volêmica e Sanguínea; Procedimentos Básicos nas Urgências; Transporte Médico em Urgências; Noções
básicas sobre Doação de Órgãos; Acidentes com Animais Peçonhentos; Insuficiência Renal; Urgências em Psiquiatria;
Infecções  Comunitárias;  Antibioticoterapia;  Epidemiologia  das  Doenças  Infecciosas;  Doenças  mais  comuns  na
população idosa.

OPERADOR DE MÁQUINA PESADA:  Legislação e Regras de Circulação: Legislação e Sinalização de Trânsito;
Normas gerais de circulação e conduta; Sinalização de Trânsito; Direção defensiva; Primeiros Socorros; Proteção ao
Meio Ambiente; Cidadania; Noções de mecânica básica de autos; Código de Trânsito Brasileiro e seus Anexos, Decreto
nº 62.127 de 16/01/68 e Decreto nº 2.327 de 23/09/97. 
PRÁTICA  DE  OPERAÇÃO  VEICULAR: Condução  de  veículos  da  espécie;  Manobras;  Conhecimentos  sobre  os
instrumentos do painel de comando; Manutenção do veículo; Direção e operação veicular de máquinas leves e pesadas
motorizadas e não motorizadas.

OPERADOR DE TRATOR: Legislação e Regras de Circulação: Legislação e Sinalização de Trânsito; Normas gerais
de circulação e conduta; Sinalização de Trânsito; Direção defensiva; Primeiros Socorros; Proteção ao Meio Ambiente;
Cidadania; Noções de mecânica básica de autos; Código de Trânsito Brasileiro e seus Anexos, Decreto nº 62.127 de
16/01/68 e Decreto nº 2.327 de 23/09/97. 
PRÁTICA  DE  OPERAÇÃO  VEICULAR: Condução  de  veículos  da  espécie;  Manobras;  Conhecimentos  sobre  os
instrumentos do painel de comando; Manutenção do veículo; Direção e operação veicular, acoplagem de implementos
diversos.

ORIENTADOR  DE  ESPORTES:  Corpo,  sociedade  e  a  construção  da  cultura  corporal  de  movimento;  Nutrição  e
atividade  física;  Socorros  de  urgência  aplicados  à  Educação  Física;  Crescimento  e  desenvolvimento  motor;
Desenvolvimento das capacidades inerentes ao rendimento esportivo; Motricidade humana; Biodinâmica da atividade
humana; Atividade física e qualidade de vida;  Condicionamento físico e performance humana; Esporte Adaptado e
Inclusão  Social;  Anatomia  Humana;  Alongamento,  Força,  Flexibilidade,  Coordenação,  Relacionamento  pessoal,
Fisiologia,  Cinesiologia,  Ginástica  nas  modalidades:  step,  alongamento,  ginástica  funcional,  circuitos,  ginástica
localizada, dança, etc; Natação.

VIGILANTE: a prova objetiva versará apenas sobre língua portuguesa, matemática e conhecimentos gerais.
(TAF – VIDE CAPÍTULO ESPECÍFICO)
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ANEXO III

TABELA “1” - TESTE DE APTIDÃO FÍSICA – TAF
FEMININO

TESTES FAIXA ETÁRIA - PONTOS
Abdominal tipo remador – 1

minuto
Corrida 500 m

4 min
Até 21
anos

De 22 a
26 anos

De 27 a
31 anos

De 32 a
36 anos

De 37 a
41 anos

De 42 ou
mais

de 0/6 até 175 zero zero zero zero zero zero
07/08 176/200 40 45 50 55 60 65
09/10 201/225 45 50 55 60 65 70
11/12 226/250 50 55 60 65 70 75
13/14 251/275 55 60 65 70 75 80
15/16 276/300 60 65 70 75 80 85
17/18 301/325 65 70 75 80 85 90
19/20 326/350 70 75 80 85 90 95
21/22 351/375 75 80 85 90 95 100
23/24 376/400 80 85 90 95 100
25/26 401/425 85 90 95 100
27/28 426/450 90 95 100
29/30 451/475 95 100
31/32 476/500 100

TABELA “2” - TESTE DE APTIDÃO FÍSICA – TAF
MASCULINO

TESTES FAIXA ETÁRIA – PONTOS
Abdominal tipo remador – 1

minuto
Corrida 800 m

4 min
Até 21
anos

De 22 a
26 anos

De 27 a
31 anos

De 32 a
36 anos

De 37 a
41 anos

De 42 ou
mais

de 0/10 até 280 zero zero zero zero zero zero
11/12 281/320 40 45 50 55 60 65
13/14 321/360 45 50 55 60 65 70
15/16 361/400 50 55 60 65 70 75
17/18 401/440 55 60 65 70 75 80
19/20 441/480 60 65 70 75 80 85
21/22 481/520 65 70 75 80 85 90
23/24 521/560 70 75 80 85 90 95
25/26 561/600 75 80 85 90 95 100
27/28 601/640 80 85 90 95 100
29/30 641/680 85 90 95 100
31/32 681/720 90 95 100
33/34 721/760 95 100
35/36 761/800 100

ANEXO IV
MODELO DE ATESTADO MÉDICO

TIMBRE/CARIMBO DO ÓRGÃO DE SAÚDE OU DA CLÍNICA DE SAÚDE OU DO RECEITUÁRIO DO MÉDICO
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Atesto, sob as penas da Lei, que o(a) Senhor(a) _________________________________________________,

portador(a)  do RG nº  _________________,  UF _______,  encontra-se  apto(a)  para realizar  exercícios  de  esforços

físicos,  Abdominal tipo remador – 1 minuto e Corrida de 4 min, exigidos para o Teste de Aptidão Física (TAF) do

Concurso Público 001/2017 da Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Turvo/SP, a fim de concorrer ao cargo de

_______________________________.

___________________________/___, ____ de_____________ de 2017.

_____________________

Nome e número do CRM do profissional médico que elaborou o atestado, os quais poderão ser apresentados por meio de
carimbo, ou impresso eletrônico, ou dados manuscritos legíveis do médico que emitiu o atestado, acompanhado da sua
assinatura.
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